Projecto de Recomendação

Escola Secundária/3 de Latino Coelho - Lamego
Medidas destinadas a combater o insucesso e abandono escolar e aprovadas na Sessão Escolar 
- A redução do horário escolar

Defendemos um máximo de 30 horas semanais de permanência no local de estudo/trabalho (contando com a hora de almoço), ou seja, não mais de 6 horas diárias.
Estes cálculos foram feitos tendo em conta que o tempo dedicado ao estudo não deve ultrapassar as 8 horas por dia – 6 de permanência na escola e 2 dedicadas ao trabalho e estudo em casa. Foi também tida em conta a existência de alunos que residem a alguma distância da escola e que necessitam de um maior espaço de tempo para conseguirem realizar o seu trabalho escolar. 

Actualmente, existem turmas com 37 horas de permanência no local de estudo/trabalho, o que se torna exagerado e algo pesado, especialmente para os alunos com menor motivação. 

Esta medida iria ajudar a uma melhor organização do horário de estudo e a uma maior motivação por parte dos alunos, que se sentem sobrecarregados pela carga horária que têm de suportar. Esta medida implicaria a extinção das áreas curriculares não disciplinares no básico (Estudo Acompanhado, Formação Cívica e Área de Projecto). Haveria também uma reformulação nos horários dos autocarros, devido ao facto de existirem alunos que chegam à escola demasiado cedo e regressam a casa demasiado tarde, originando um forte desgaste físico e psicológico, que se traduz num insuficiente aproveitamento escolar e num menor acompanhamento por parte dos encarregados de educação na vida escolar dos seus educandos. Esta medida proporcionaria uma promoção da co-responsabilização das famílias no acompanhamento do processo de desenvolvimento escolar das crianças e jovens e forneceria mais tempo aos alunos provenientes de mais longe para estudarem em casa.
Também defendemos uma maior atenção à distribuição das disciplinas no horário escolar, para que haja uma “mistura” de disciplinas mais teóricas com menos teóricas.
- A constituição das turmas com maior critério, procurando uma maior homogeneidade

Defendemos a constituição das turmas com um máximo de 20 alunos, procurando “separar” os melhores alunos dos que, não tendo necessidades educativas especiais, têm uma maior dificuldade em acompanhar a matéria. Esta separação seria efectuada de acordo com as médias de avaliação obtidas pelos alunos.
Actualmente, existe uma grande heterogeneidade nas turmas, o que origina que, como nem todos conseguem acompanhar o programa e adquirir os conhecimentos ao mesmo ritmo de aprendizagem, haja uma grande disparidade ao nível do aproveitamento escolar no fim de cada ano lectivo.
Esta medida não tem a finalidade de discriminar, mas sim formar as turmas de acordo com o processo de aprendizagem mais lento ou mais rápido de cada aluno. Para um bom aproveitamento escolar é necessário criar dentro da sala de aula uma atmosfera que permita a cada aluno desenvolver o seu trabalho no seu próprio ritmo individualizado. Para tal torna-se necessário identificar o estado de desenvolvimento dos alunos, compreender as necessidades de desenvolvimento dos alunos e utilizar uma forma adequada de ensino diferenciado, sem prejudicar a normal desenrolar dos trabalhos na sala de aula, pelo que devem ser seleccionados, de entre um reportório de métodos de ensino, aqueles que melhor se adequam às necessidades dos alunos e combinar o agir e o reflectir a diferentes níveis.
Esta medida permitiria, assim, que as turmas cujos alunos têm uma maior dificuldade em seguir o ritmo normal das aulas desenvolvessem o mesmo programa que as outras cujos alunos o conseguem, mas com outro tipo de actividades, de forma a proporcionar-lhes uma melhor compreensão e acompanhamento do trabalho que é necessário desenvolver ao longo do ano lectivo, com professores com outro tipo de competências daqueles que iriam leccionar às turmas com maior facilidade no cumprimento rápido dos objectivos a atingir.
Nas turmas com maiores dificuldades seriam leccionados conteúdos programáticos mais simplificados, em que cada aluno poderia utilizar com maior facilidade os diversos tipos de estratégias de aprendizagem existentes, havendo uma concepção e desenvolvimento de acções que favoreceriam a melhor aquisição de competências pessoais e sociais, através da educação não formal.
- Maior dinamização das aulas, com a utilização de tecnologia e actividades práticas

Pensamos ser necessária investir na componente mais prática do que teórica dentro da própria sala de aula, com maior investimento na utilização de slides em Power Point, Internet, filmes, intercalando estas estratégias com a leitura, a escrita e a expressão oral.

As aulas deveriam ser também constituídas por actividades em que os alunos pudessem demonstrar os seus conhecimentos, para que a avaliação final não esteja tão dependente das notas obtidas nos testes e exames.
Defendemos salas melhor equipadas com Projectores Data-Show, quadros electrónicos e materiais específicos a cada disciplina.
“O objectivo da teoria (...) é o de fornecer um conjunto de explicações abstractas e logicamente coerentes. A teoria fornece razões e princípios, e como tal, é essencialmente descritiva. A prática fornece uma série de comportamentos concretos – coisas a fazer – e é portanto essencialmente prescritiva. (...) A teoria permite-nos talvez ficar a conhecer algo de novo sobre os seres humanos, mas esse conhecimento permanece abstracto. Contudo, “sem teoria não temos forma de saber quando a devemos ou não usar. O conselho prático não permite uma predição sistemática do resultado.” (“Psicologia Educacional” de Norman  A. Sprinthal e Richard C. Sprinthal)

É por isso que consideramos que deve haver uma grande relação nas aulas entre a teoria e a prática, dando destaque às actividades práticas, para que os alunos possam demonstrar os conhecimentos adquiridos (aplicar a teoria), como, por exemplo, a aposta numa maior intervenção dos alunos na exposição da matéria leccionada (já foi demonstrado que, por exemplo, o método de debate funciona bem com todos os grupos de idade).
Já foi provado que os jovens aderem muito bem às novas tecnologias e, tendo em conta este facto, as aulas tornar-se-iam mais práticas, “prendendo” mais a atenção aos alunos e tornando-se menos cansativo para o professor, incentivando e despertando o interesse nos alunos menos interessados, criando assim um novo conceito de aula junto dos alunos.
O processo de modernização e aderência às novas tecnologias deve ter carácter de obrigatoriedade e abranger todas as escolas e alunos. Para a concretização desta medida é necessário que as entidades competentes invistam o necessário para que todas as escolas tenham a mesma possibilidade de fornecer aos alunos o equipamento referido anteriormente, possibilitando o alargamento de boas condições a todo o país, não as limitando, assim, a um reduzido número de estabelecimentos de ensino. 

